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Registros antigos da presença do Peixe-Boi do Caribe ( Trichechus manatus) no Brasil 

P. J . P . Whitehead 
Brit ish MIISCIIm (Not11 rol History) 

O peixe-boi do Caribe, Trichechus mana­
tus Linnaeus, 1758 atualmente ameaçado de 
extinção (Red Data Book, 1977). é encontrado 
ao longo das costas do sudeste dos Estados 
Unidos, principalmente na península ce Fló~i­

da, ocorrendo sazonalmente na Georgia, Caro­
lina do Sul e do Norte. Também, está presen­
te nas costas do Golfo do México, Caribe e nas 
praias do Atlântico e nas costas da América 
Central e do Sul, inclusive as ilhas grandes do 
Caribe, até o Brasil (Anon., 1976). Não há boa 
documentação sobre a atual distribuição de 
T. manatus em águas brasileiras, mas acredi­
ta-se que, nos séculos passados, a espécie era 
mais comum e era distribuída até mais ao sul. 
Porém, a literatura pertinente foi revisada só 
recentemente. 

Num estudo das referências a peixes-bois, 
anteriores ao século XX, a d1str~buição origi­
nal de T. manatus no Brasil foi investigada 
através de manuscritos e relatórios publica­
dos por viajantes, missionários, colonos e 
cosmógrafos, até à época da chegada de Ca­
bral em 1500. A doeu mcntaçao referente aos 
séculos XVI e XVII foi enfatizada, mas aiguns 
registros feitos no século XVIII e início do XIX 
também foram considerados A conclusão foi 
que. no passado, T manatus era comum e, 
mesmo, abundante em regiões bem ao sul, co­
mo o Espírito Santo (cerca de 20°S). Era bos­
tante conhecido pelos pescadores tupi-guara­
ni ao longo da costa, que apreciavam sua car­
ne tanto quanto os europeus. 

Registros atualizados sugerem que a es­
pécie T. manatus é rara ou mesmo ausente em 
muitas das áreas brasileiras onde ocorria no 
passado. Goeldi (1898 : 119) encontrou-a ape­
nas na costa setentrional do Brasil, em peque­
nas enseadas e lagoas entre o Cabo Orange 
(4° 25' N) e o Cabo Raso do Norte (1° 43' N). 
Vieira ( 1955 : 456) considerou as costas pa-
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raenses como o limite máximo ao sul em que 
T. manatus pode ser encontrado (não há refe­
rências a localidades). Cabrera (1961: 310) 
não citou nenhum registro recente dessa ~s­

pecie no Brasil. A aparente escassez de popu­
lações no Brasil está implícita no fato de que 
um único exemplar macho do rio Goiana, em 
Pernambuco (e ter sido VISta uma fêmea) me­
receu um curto relato por Rocha (1971a) O 
mesmo autor (idem, 1971b) registrou. sem pro­
vas, a presença de T. manatus no Rio Grande 
do Norte (Canguaretema), Paraíba (Pitimbu), 
Pernambuco (provavelmente o macho e a fê­
mea vistos no r10 Goiana; também em lga­
raçu), Alagoas (Barra de Santo Antôn1o) e Ser­
gipe (Estância}. Silveira (1975:225) conseguiu 
comprovar o registro na Paraíba (rio Pitimbu). 
onde um macho e uma fêmea foram mantidos 
no Zoológico de Recife de 1971 a julho de 
1973; a fêmea foi depois transferida para o 
Zoológico do Aio de Janeiro. Silveira tan-.bém 
se refere a dois machos do Rio Grande de 
Norte (provavelmente os mesmos registrados 
no r~o Canguaretema). que est1veram por qua­
tro meses no Zoológico de Recife . Silveira 
observou que o limite ao sul da ocorrência de 
T manatus é Pernambuco Em um relató­
rio sobre o ·status* de T. manatus (Anon . . 
1976.56728). o limite ao sul foi dado como 
Mangue Seca ou 12° S, mas não houve dados 
explicitas ou referênc;as que apoiassem o re­
gistro. Finalmente, Husar (1977:9. fig 3), no 

mais recente de todos os estudos da espécie. 
considerou que a distribuição mais atualizada 
alcança apenas o sul da foz do rio Amazonas, 
seguido de um único registro de Banks da Ro­
cha no rio Goiana. 

Portanto, o peixe-boi do Caribe, não deve 
ser muito comum, no presente, em regiões 
brasileiras onde, antigamente, teve sua pre-
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sença reg istrada e é provável que seja quase 
ausente nas localidades situadas mais ao sul. 

A literatura consultada, em trabalho an­
terior, para determinar a distribuição de T. 
manatus, no passado, no Brasil é, praticamen­
te, desconhecida pelos zoólogos e é muito di­
fícil de encontrar até em grandes bibliotecas. 
Meu artigo anterior contém citações extensas 
(e também traduções em inglês) que estão re­
sumidas no presente trabalho e acresc idas de 
algumas referências. Tal literatura também 
contém referências negativas, que considera­
mos igualmente valiosas para definir a distr i­

buição original da espécie. 

Os registros foram organizados cronolo­

gicamente com base na data (ou data aproxi­
mada) de observação, seguida do nome do 
observador ou registrador, de algum comentá­
rio sobre o mesmo e sobre a observação; e 
de referências à fonte principal e a algumas 
das subsidiárias. Certas ed1ções ou traduções 
posteriores também são citadas face à sua 
inclusão na literatura sobre peixes-bois, mui­
tas vezes sem meio adequado de determinar 
a data, o volume ou até o autor. Desde que o 
presente trabalho tem o objetivo de determi­
nar a distribuição máxima de T. manatus em 
tempos históricos, os registros dos séculos 
XVI e XVII são suficientes; as referências pos­
teriores , até à época do Príncipe Maximi liano, 
Spix e Martius, acrescentam pouco, enquanto 
que os registros do século XIX, tais como são, 
documentam fragmentariamente o declínio de 
peixes-bois em águas brasileiras. 

Descrições antigas de peixes-bois costu­
mavam ser confundidas com histórias de 
monstros marinhos, designados como sereias 
tritões, ou, do tupi-guarani, ipupiára (hipupiára, 
igpupiára, etc.), baseadas talvez em uma ou 
mais espécies de pinípede. No meu trabalho 
anterior, tais relatos foram distinguidos dos 

registros autênticos de peixes-bois, e não es­
tão incluídos aqui. 

REGISTROS BRASILEIROS ANTI GOS 

1500 (abri l). Autor anônimo, membro da 
expedição de Cabral , descreveu um exemplar 
verdadeiro (aparentemente uma fêmea), cujo 
único aspecto anômalo era "orelhas do tama­
nho de braços"; há regist ros da captura de 
peixes-bois por índios (é implícito o uso de 
redes, mas o texto não deixa isso claro). A 
localidade foi a Bahia Cabrália (160 21'S). 

• Anon. (1507: livro 2, cap. 1xvi, fi. 52v-53r 
- italiano) 

Osório (1752, 1:98- inglês; outra ver­
são da mesma estória; nesse caso "suas ore­
lhas não eram muito diferentes das de um ele­
fante" e "seu rabo tinha cerca de cinco pés 
de comprimento"). 

Osório (1944, 1:87-88 - português; o ori­
ginal, no qual se basearam tanto esta versão 
como a inglêsa de 1752, foi primeiramente es­
crito em latim, publicado em 1571 (não con­
su ltado, mas citado por Correia em Piso, 
1948:270); tradução de Fi linto Elísio). 

Rodrigues (1907:440 - t1·adução para o 
português do original em italiano de 1507; 
também, uma nota de treze edições antigas 
desse relatório, em italiano, latim, alemão e 
francês). 

Dias (1923, 2:112-117- fac-símile da par­
te brasile ira do original em italiano de 1507 e 
tradução em português) . 

* Greenlee (1938:60 - original em italia­
no de 1507 e tradução em inglês). 

1516-1530. Cristóvão Jacques, fundador do 
posto comercia l do rio lgaraçu (naquela época 
rio de Pernambuco), implicado no registro de 
peixes-bois. 

Castro (1929: - uma referência ci-
tada por Si I v a ( 1945, 1:1 05). bastante inade­
quadamente, considerada por Rocha ( 1971 a) 
como evidência de peixes-bois no lgaraçu em 
1516). 

1553-1560. José de Anchieta (1533-1597). 
jesuíta, o mais famoso de todos os missioná­
rios no Bras il, chegou à Bahia em julho de • 
1653. Três anos depois, foi ordenado e tor-

( • ) - As referências nas quais se baseiam os dados sobre peixe-boi citados por Whitehead (1977) estão marcactas 
com asteriscos. 
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nou-se pároco de São Vicente (Santos). pas­
sando o resto de sua vida no Brasil . Em uma 
carta enviada de São Vicente. datada de 31 de 
maio de 1560, escreveu algumas das mais an­
tigas referências sobre animais e plantas do 
Brasil . Descreve peixes-bois (boi marinho e 
lguarágua) do Espírito Santo e de outras loca­
lidades inespecíficas ao norte (provavelmel"te 
até à Bahia). e implica que a temperatura de· 
termina sua distribuição; ele também mencio­
na suas qualidades culinárias. 

Anchieta (manuscrito encontrado na Bi­
blioteca Nacional da Côrte - latim). 

Anchieta (1565 - tradução em italiano e 
primeira publicação das cartas de Anchieta). 

·Anchieta (1876:279 - tradução em por­
tuguês). 

Anchieta (1933 - português). 

1555. Andoé Thevet (1502-1590), francis­
cano, reuniu-se à colônia de Villegaignon em 
uma ilha da baía de Guanabara (Rio de Janei­
ro) e ia permaneceu por três meses. É uma 
referência negativa, porque seus registros cla­
ramente se referem a peixes-bois do Caribe. 

Thevet (1557: cap. 71, fi. 141r-141v -
• Description du manati, poisson estrange T 

Thevet (1575, 2: pt. 4, livro 22, cap. 3, fls. 
960 v e 980 v - do Amazonas, segundo Orella­
na, e também das fndias Ocidentais; possivel­
mente não era um peixe-boi mais sim uma foca). 

Thevet ( 1953 - parte brasileira, editada 
por Suzanne Lussagnet). 

1557. Jean de Léry (1534-1611, missioná­
rio protestante que também se reuniu à colô­
nia de Villegaignon, na baía de Guanabara, per­
manecendo por dez meses . É uma referência 
negativa porque ele parece não ter encontra­
do peixes-bois lá, e sua estória sobre uma 
criatura de cinco dedos, relatada de segunda 
mão, refere-se mais provavelmente a uma fo­
ca; Pennant (1771 :340) cita um exemplo bas­
tante semelhante, encontrado em águas argen­
tinas) . 

• de Léry (1578:185-193 - capítuio sobre 
peixes e métodos de pesca) . 

de Léry (1880 - edição crítica de Paul 
Gaffarel) . 

de Léry (1960 - tradução em português 
da edição acima citada, por Sérgio Mllliet). 
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1570-1584. Gabriel Soares de Sousa 
(c1540-1591). colonizador, veio para Bahia em 
1570 onde permaneceu até seu retorno à Eu· 
ropa em 1584, quando compilou um relatório 
completo sobre o país . Refere-se a peixes-bois 
(como peixe-boi e guaraná) de águas salga-
das e estuários, observando que eles bebem 
água doce e comem "um tipo de grama muito 
pequeno, parecido com milho miúdo, que ocor­
re nas margens dos rios" . Descreve sua pes­
ca com arpões. pelos índios, comentando a 
dureza de seus ossos e as propriedades medi· 
clnais dos ossos da orelha. 

Sousa (1851 -a primeira edição realmen­
te crítica. cuidadosamente preparada por Adol­
fo de Varnhagen a partir de vinte manuscritos 
oriundos do Brasil, Portugal, Espanha e Fran­
ça) . 

Sousa (1945, 2: 197-198 - comentários e 
notas de Pirajá da Silva). 

·Sousa (1971: 279 - reedição da edição 
de 1851) 

c 1570-1576. Pêro Magalhães de Gântavo 
(1540 - ? 1600), viajante e mais tarde publi­
cista para o Brasil, chegou mais ou menos na 
mesma época que Sousa e visitou várias ci· 
dades ao longo da costa , mcluindo talvez San­
tos. Ele faz descrições bastante cuidadosas 
de peixes-bois, afirmando que eles se alimen· 
tam de ervas terrestres e de folhas de man­
gue. Relata sua ocorrência em Ilhéus e no Es­
pírito Santo, na maioria das vezes em rios ou 
em baías próximas das fozes de pequenos rios 
ou igarapés. 

• Gândavo (manuscrito n.o 2026 de Sloane, 
Biblioteca Britânica, Tractado da prouincia do 
Brasil... cap. 4 (Ilhéus) e cap. 7 (Espírito 
Santo). 

• Gândavo (1576:28r - dascrição de pei­
xes-bois, Ilhéus). 

Gândavo (1922: 138 - fac-símile de 1576 
e tradução em inglês) . 

• Gândavo (1965:88-91 e 106-107 - fac-sí­
mile e transcnção do manuscrito n.0 2026 de 
Sloane, incluindo portanto a referência de Es­
pírito S&nto que não havia sido mencionada na 
versão publicada de 1576, a qual foi retirada 
de um ou mais manuscritos atualmente encon­
trados em bibliotecas portuguesas). 
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Gândavo (1969 - reedição da edição de 
1922}. 

1583-1600. Fernão Cardim (1548-1625). 
missionário jesuíta que morou cerca de dezes­
sete anos no Brasil e escreveu três traba lhos 
importantes sobre o pais, entre os quais Do 
clima e terra do Brasil apresenta anotações 
úteis sobre 174 animais e plantas. Ele faz uma 
excelente descrição de peixes-bois; parece 
ser o primeiro a afirmar que nasce um único 
filhote em cada cria , e refere-!>e à dureza dos 
ossos da orelha. Infelizmente não apresenta 
dados sobre localidades e nada pode ser dedu­
zido porque viajou entre Pernambuco e São 
Paulo (São Vicente) . 

• Cardim 1625: pt 2, livro 7, cap. 1, p. 
1300-1320 - tradução em inglês, por Samuel 
Purchas, do manuscrito confiscado quando o 
navio de Cardim foi capturado por corsários 
ingleses; esta foi a primeira publicação (par­
cial) do trabalho de Cardim) . 

Cardim (1885 - primeira publicação em 
português original). 

Cardim (1925 - primeira publicação de 
todos três trabalhos de Card im). 

• Cardim (1939:70-71 - descrição de pei­
xes-bois). 

c 1580. Francisco Soares, (c 1550-1597). 
jesuíta, morou cerca de dezessete anos no 
Brasil e foi identificado por Seraphim Leite 
(1938, 2:582, nota 1) como o autor de um ma­
nuscrito contendo rápidas informações sobre 
a descoberta do país, as missões Jesuítas, a 
geografia de algumas capitanias, e a história 
natural (não publicada até o presente século). 
Ele descreve 23 mamíferos, 24 pássaros, 14 
plantas e cerca de 40 produtos naturais, in­
cluindo frutas, peixes, aves aquáticas e pei­
xes-bois . Sua descrição do peixe-boi é muito 
semelhante à apresentada por Fernão Cardim 
(ver acima). assim como sua descrição de 
"Homês marinhos" ou igpupi ara, sugerindo 
que ambos os jesuítas combinaram seus da­
dos ou copiaram um do outro. A descrição do 
peixe-boi é curta, e não há dados sobre loca­
lidades; são enfatizados o sabor da carne e 
os vários modos de prepará-la, o tamanho do 
animal (até 50 arrobas GU cerca de 725 kg nú-
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mero de outra maneira citado apenas por Gân­
davo). a alimentação (gramíneas ribeirinhas), 
e as propriedades medicinais dos ossos da 
orelha. 

Soares (manuscrito Das causas do Brasil 
e costumes da terra polo p. Francisco Soares, 
Bib lioteca de la Academia de la História, Ma­
drid, Jesuítas 119, n.o 254). 

Anon. (1927:414-415 - descrição de pei­
xe-boi; reedição de uma das séries de escri­
tos de jesuítas primeiramente publicado no 
Arquivo Bibliographico da Universidade de 
Coimbra, neste caso vol. 4 para 1904). 

1612. Claude d'Abbevi/le (1570-1632). mis­
sionário capuchinho, passou quatro meses em 
São Luís do Maranhão (2° 34' S) e colecionou 
anotações úteis sobre os animais e plantas 
da região . Sua descrição de peixes-bois, sob 
a denominação de ouaraouã (uma ortografia 
alternativa de guaragua), nada acrescenta aos 
relatos anteriores. 

Abbevil le (1614:243v - descrição de pei­
xes-bois; capítu los 38 a 42 referem-se a histó­
ria natural) . 

1612-1614. Yves d'Evreux (1595-1629), 
acompanhou Abbeville mas permaneceu em 
São Luís por dois anos. Em seu livro, que é 
uma continuação do de Abbeville, não há re­
ferências a peixes-bois, embora inclua animais 
e plantas. 

Evreux (1615: cap. 39-47 - história na­
tural) . 

1624-c1632. Frei Cristovão de Lisboa 
(1583-1652), missionário franciscano , morou 
cerca de doze anos em São Luís do Maranhão 
e compilou (ou supervisionou) um relatório ra­
zoavelmente completo e ilustrado sobre os 
animais e plantas, o qual permaneceu virtual­
mente desconhecido e não publicado por três 
séculos. Sua descrição do peixe-boi é bastan­
te adequada, inclu indo dados biológicos que 
não haviam sido mencionados por autores 
mais antigos, como, p. ex., que eles se acasa­
lam no mar perto da praia e em março vão pa­
ra dentro de lagoas e enseadas de rios de água 
doce onde bandos de trezentos ou mais já fo­
ram vistos; inicialmente ele achou que a ca­
da nascimento a prole se compunha de dois 
ou três filhotes, mas eliminou isso e substi-
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tu ou ·nasce um filhote" . Seus desenhos (vis­
ta lateral e ventral de fêmea adulta) são cla­
ramente de T. manatus e não T. inunguis, e são 
as primeiras ilustrações de um espécime bra­
sileiro (e os desenhos origina1s de um peixe­
-boi mais antigo atualmente existentes; os de 
Oviedo e Clusius não podem ser localizados). 

Frei Cristóvão (manuscrito História natu­
ral... Arquivo Histórico Ultramarino. Lisboa: 
fls. 1 e 164 - desenho e descrição). 

• Walter (1967:38 e fls. 1 e 164- fac-sími­
le e transcrição, com anotações úteis, sendo 
a primeira publicação do manuscrito; descri­
ção do peixe-boi entitulada Varagua (escrito 
por cima Guaragua). desenhos intitulados Ga­
pa e Varagua, ao que foi adiciom:do guaragua 
peixe boy). 

c1627. Frei Vicente do Salvador (1564-
·c1636). franciscano, cuja História menciona 
brevemente grandes capturas de peixe-boi no 
rio Real (cerca de 11° 30' S) . 

· Vicente do Salvador (1931 :215 - como 
peixe-boi, não há descrições, apenas referên­
cias a localidade) . 

1638. Frans Post (1612-1680), pintor de 
paisagens, empregado em Recife pelo Gover­
nador-Geral Conde Johan Maurits; também 
acompanhou o Conde em várias expedições 
durante os sete anos em que permaneceu no 
Brasil (1637-1644). Em um guache de Fort 
Maurlts sobre o rio São Francisco (10° 16' S} 

aparece uma canoa com índios pescadores ar­
poando um peixe-boi ; embora este gauche se­
ja uma cópia do século XVIII, e a cena do pei­
xe-boi não apareça na pintura o óleo de Post 
sobre a mesma paisagem (no louvre), há ra­
zões para supor que a observação original era 
um esboço, atualmente perdido, feito no mes­
mo local pelo próprio Post 

Thiery (cópia em guache do esboço per­
dido feito por Post, Cabinet des Estampes, 
Bibliothêque National, Paris). 

Whitehead (no prelo - discussão sobre 
o guache) 

1638-1644. Willem Pies (161 1-1678), mé­
dico, empregado pelo Conde Johan Maurits 
durante sete anos em Recife. t uma referên­
cia negativa porque não há descrições de sua 
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citada • vaccae marinae ·, que é claramente 
comparada com os monstros iupipiápre (ipu­
piára para outros autores) na segunda edição 
de seu livro 

Piso (1648:11 - vaccae marinae, mas não 
é mencionado o peixe-boi). 

Piso (1948:154 - tradução em português; 
anotações de Alexandre Correia, que compara 
erroneamente vaccae marinae com peixes­
-bois) 

Piso (1658:11 - vaccae marinae, que os 
brasileiros chamam de iupipiápre e os portu­
gueses de peixe-mulher). 

Piso (1957:48 - tradução em português 
da edição de 1658). 

1638-1644. Georg Marcgrave (1610-1644), 
astrõnomo. cartógrafo e naturalista, também 
trabalhou para o Conde Maurits . t a mais im­
portante de todas as referências negativas. 
pois Marcgrave foi um naturalista e observa­
dor notável, registrando, descrevendo e prova­
velmente desenhando centenas de anima1s e 
plantas em Recife durante sete anos, inclusi­
ve vertebrados marinhos, embora não tenha 
mencionado peixes-bois . Isto se torna mais 
surpreendente pelo fato de ele ter feito vá­
rias expedições, e deve ter visto alguns dos 
principais rios . 

Marcgrave (1648 - cap. 8, sobre animais 
marinhos) . 

Marcgrave ( 1942 - tradução em portu­
guês e texto original) . 

1641-1649. Johan Nleuhof (1618-1672). em­
pregado da Companhia das fndias Ocidentais 
(e mais tarde Orientais) holandesas, passou 
oito anos no Brasil e reuniu anotações sobre 
todos os aspectos do país (que foram ed ita­
das e publicadas postumamente por seu ir­
mão Hendrik); as observações sobre história 
natural foram amplamente baseadas no traba­
lho de Piso e Marcgrave . t uma referência ne­
gativa que apoia o silêncio de Piso e Marcgra­
ve sobre peixes-bois, pois Nieuhof os teria in­
dubitavelmente mencionado se tivesse encon­
trado qualquer informação. 

Nieuhof (1682 - a seção sobre animais 
segue a sobre Olinda). 

Nieuhof (1703 - tradução em inglês). 
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Nieuhof (1942 - tradução em português 
da edição inglesa de 1703, com excelentes ano­
tações de J. C. Rodrigues; uma segunda edi­
ção por·tuguesa em 1951). 

1637·1640. Adriaen van der Dussen (1585-
·1642), empregado da Companhia das lndias 
Orientais (e mais tarde Ocidentais) holande­
sas, passou três anos como um "High Coun­
cellor" em Recife, sob o governo do Conde 
Maurits, e incluiu algumas observações sobre 
história natural em seu Rapport de 4 de abril 
de 1640. t uma referência negativa que nova­
mente enfatiza a aparente ausência de pei­
xes-bois na região de Recife. 

Barlaeus (1647 - incluindo parte do 
Rapport de van der Dussen). 

Barlaeus ( 1923:150-159 - tradução em 
holandês da edição em latim de 1647, conten­
do a maior parte do Rapport). 

Barlaeus (1940 - tradução em português 
por C. Brandão; entre as edições em portu­
guês encontra-se uma de 1974, da Livraria Ita­
tiaia Editora, São Paulo). 

Dussen (1947 - tradução em português 
de uma das duas cópias do Rapport, datadas 
do séc. XVII, por J .A. Gonçalves de Mello). 

até 1640. Johannes de Laet (1582-1649, 
intelectual, homem de grande erudição, por 
um tempo foi um dos Diretores da Companhia 
das lndias Ocidentais Holandesas. Embora 
nunca tenha visitado o Brasil, seu Nieuwe 
wereldt de 1625 e edições subseqüentes per­
maneceram por muito tempo como trabalhos 
padrões sobre a América e lndias Ocidentais. 
Laet interessava-se muito por história natu­
ral, tendo editado o livro História naturafis 
Brasi/iae, de 1648, de Piso e Marcgrave. Nova­
mente, esta é uma referência negativa de pei­
xes-bois om águas brasileiras, desde que a es­
pécie só é mencionada em relação às lndias 
Ocidentais. 

Laet ( 1625: I ivro 14 - Latim, a parte bra­
sileira). 

Laet (1640: livro 15, cap. 5-15, pp. 484-514 
- norte do Brasil, animais e plantas, mas não 
há referências a peixes-bois; livro 1, cap. 6-7-
descrição e desenho de peixe-boi, porém das 
fndias Ocidentais e baseado em Clusius; esta 
edição francesa, baseada na segunda edição 
holandesa de 1630, é .a mais completa). 
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Laet (1912-1925 - tradução em português, 
em quatro. partes). 

Laet (1931-1937 - tradução em holandes, 
por S. P. L'Honoré Naber, em quatro volumes). 

CoNcLusõES 

Os registros representam uma documen­
tação vallosa da presença de T. manatus em 
águas brasileiras, antes de seu declínio, ape­
sar de terem sido feitos dois séculos e meio 
antes da época de Linneo e da linguagem ne­
cessariamente simples. Podemos chegar às 
seguintes conclusões: 

DISTRIBUIÇÃO: - do Espírito Santo (Vila 
Velha, 20°23'S) a São Luis do Maranhão 
(2°34'S), mas com uma curiosa interrupção na 
área ocupada e explorada pelos holandeses 
no séc. XVII, i. e., mais ou menos a partir do 
rio São Francisco (10°16'S) até pelo menos a 
Paraíba, ou São Luis. Esta aparente interrup­
ção é ainda mais impressionante face. ao cui­
dado com que forarn feitos os registros dos 
produtos naturais (p. ex. por Marcgrave). De­
veria ser observado que, durante os primeiros 
meses da ocupação holandesa de Olinda e Re­
cife em 1637, prevaleceram condições de fo­
me na guarnição; se eles exterminaram a popu­
lação de peixes-bois, então causa surpresa que 
este fato não tenha sido registrado. 

NOME: - peixe-boi ou boi-marinho pelos 
portuguêses, iguaragua (ou ouaraoua) pelos 
pescadores nativos. Jpupiára (e variantes). um 
animal aparentemente teroz, típico da costa 
e de estuários. embora algumas vezes confun­
dido com o peixe-boi por autores europeus que 
nunca viram nem um nem outro, era claramen­
te distinto pelos pescadores. 

PESCA: - feita em canoas, com arpões, 
não sendo comum o uso de redes . A carne 
era bastante apreciada pelos europeus e pre­
sumivelmente também pelos nativos. 

HABITAT: - perto da costa, próximo a 
fozes de rios, em peqquenas baías e entradas, 
em estuários e em plena água doce. Segundo 
Anchieta, a temperatura da água foi um fator 
fundamental na determinação do habitat, mas 
ele correlacionou isto com a distribuição da 
espécie e não com os movimentos sazonais. 
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ALIMENTAÇÃO: - foi observado pastando 
em vegetação terrestre (gramíneas ribeirinhas 
e folhas de mangue) e em ervas submersas em 
rios . 

PROCRIAÇÃO: - eles se acasalam no mar, 
perto da praia, e só nasce um filhote em cada 
cria . 

MIGRAÇÃO: - eles vão para dentro de la­
goas e baías de água doce em março (pelo 
menos em São Luís) . Não há referências a 
movimentos sazonais ao longo da costa. 

POPULAÇÃo: - há apenas uma indicação, 
de bandos de trezentos ou mais, vistos em 
São Luis peio Frei CristovãQI (provavelmente 
em lagoas ou rios e não no mar). 

uTILIZAÇÃO: - serve como alimento, e, 
segundo os autores europeus do final do séc. 
XVI, os ossos da orelha teriam propriedades 
medicinais, o que deve ter sido uma teoria pu­
ramente européia não derivada dos costumes 
tupi-guarani. 

TAMANHO: - segundo os registros, até 
50 arrobas ou cerca de 725 Kg. 
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